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--CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS -- 

  Uma unidade de conservação (UC) do tipo monumento 
natural foi criada, por decreto estadual, com a finalidade de 
proteger um dos mais importantes sítios paleontológicos 
existentes no país. Anos depois, visando ao fomento do turismo 
no local, a Secretaria Estadual de Meio Ambiente (SEMA) do 
estado resolveu transformar a UC em uma área de relevante 
interesse ecológico, por meio de portaria. Realizaram-se a 
consulta pública e os estudos técnicos pertinentes. A SEMA 
então autorizou, independentemente de licenciamento ambiental, 
a instalação de um empreendimento de hotelaria ao lado da UC, 
às margens de um rio que possui mais de 12 m de largura, o que 
pode causar significativa degradação ambiental. 

A respeito da situação hipotética apresentada e de aspectos legais 
a ela relacionados, julgue os itens a seguir. 

51 O ato de transformação da UC realizado pela SEMA 
conforma-se às regras do Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação da Natureza. 

52 Como se trata da hipótese de transformação de um tipo de 
UC em outro, a validade do ato administrativo da SEMA 
depende da realização de estudo de impacto ambiental. 

53 Para autorizar o funcionamento do empreendimento de 
hotelaria, a SEMA deveria ter exigido a realização 
de licenciamento ambiental, bem como a elaboração de 
estudo de impacto ambiental. 

54 Infere-se que o empreendimento de hotelaria será instalado 
na zona de amortecimento, que é classificada como área de 
preservação permanente. 

55 O IPHAN deveria ter se manifestado a respeito dos 
processos de licenciamento ambiental, uma vez que estão 
envolvidos bens acautelados em âmbito federal. 

  Visando à exploração madeireira sustentável em sua 
propriedade, uma empresa do ramo madeireiro protocolou, no 
IBAMA, pedido para a obtenção de licenciamento ambiental. 
Transcorridos mais de seis meses sem que obtivesse qualquer 
resposta do órgão ambiental, a empresa deu início à realização de 
suas atividades, em conformidade com os planos apresentados 
perante o órgão ambiental. Os representantes legais da empresa 
determinaram que os funcionários, à noite, realizassem o corte 
raso da floresta de preservação permanente e encaminhassem a 
madeira para uma serraria próxima, para que fosse transformada 
em pranchas e vendida. 

No que se refere à situação hipotética apresentada e aos aspectos 
legais a ela relacionados, julgue os itens seguintes. 

56 Como sanção, poderá ser determinada a interdição 
temporária da empresa madeireira. 

57 A pessoa jurídica em tela não cometeu infração 
administrativa. 

58 No caso em questão, existe circunstância que poderá agravar 
a pena. 

59 Diante da inércia do órgão quanto à decisão do pedido de 
licenciamento ambiental por período superior a seis meses, é 
permitido ao empreendedor dar início à realização de suas 
atividades econômicas. 

60 Sendo o IBAMA considerado incompetente para a realização 
do licenciamento ambiental, o pedido administrativo deve 
ser remetido à secretaria municipal do meio ambiente, 
permitindo-se, desde logo, o início das atividades 
econômicas do empreendedor. 

  Pedro possui uma área rural que contém uma nascente, 

cuja água é utilizada para regar as hortaliças que ele cultiva em 

seu terreno e que são vendidas no mercado. Hugo possui uma 

propriedade à jusante da de Pedro, onde desenvolve a atividade 

pecuária. 

Considerando essa situação hipotética, julgue os itens que se 

seguem, à luz do disposto na Lei n.o 9.433/1997. 

61 Pedro é proprietário do recurso hídrico, já que a nascente 

está localizada em sua terra. 

62 Em situação de escassez, Pedro só poderá regar as hortaliças 

depois de os animais que vivem na propriedade de Hugo 

saciarem a sede. 

63 Pedro e Hugo deverão possuir outorga para o uso do recurso 

hídrico. 

64 Existe propriedade à montante de Pedro, a qual também 

possui prioridade legal para o uso do recurso hídrico. 

  João possui uma empresa que revende telefones celulares. 

Para dar destinação às baterias descartadas dos telefones 

celulares, de modo a evitar possíveis danos ao meio ambiente, a 

empresa de João aderiu voluntariamente ao plano de 

gerenciamento de resíduos sólidos da fabricante que representa, 

a qual é uma companhia multinacional. Além disso, realiza a 

coleta seletiva dos resíduos sólidos e mantém, aos sábados, 

serviço voluntário de educação ambiental em escolas 

particulares. 

A respeito dessa situação hipotética e dos aspectos legais a ela 

relacionados, julgue os itens subsequentes. 

65 É correto afirmar que a empresa de João, em caso de 

acidente que cause danos ambientais, deve realizar 

imediatamente a reparação desses danos. 

66 João tem direito de solicitar desconto no valor que lhe é 

cobrado a título de taxa de limpeza pública, uma vez que a 

separação dos resíduos sólidos é obrigação da companhia de 

limpeza pública da sua cidade. 

67 O ato da empresa de João em aderir ao plano de 

gerenciamento de resíduos sólidos da fabricante nada mais é 

do que mero cumprimento de obrigação disposta em lei. 

68 A empresa de João não pode desenvolver atividades de 

educação ambiental, uma vez que essa atividade é monopólio 

estatal. 

69 Em eventual constatação de ilícito ambiental, a empresa de 

João não poderá ser autuada, devido ao fato de que as 

atividades já realizadas representam compensação ambiental. 

70 Como a empresa de João revende telefones celulares de uma 

companhia multinacional, o poder de polícia ambiental só 

pode ser exercido pelo IBAMA. 



 

  CESPE | CEBRASPE – IPHAN – Aplicação: 2018
 

 

 

  Um funcionário de determinada empresa têxtil, por 
equívoco, provocou o lançamento de rejeitos do processo de 
tintura em um rio que fica próximo à sede da empresa. Vários 
peixes morreram e o abastecimento de água da cidade ficou 
prejudicado. 

Tendo como referência essa situação hipotética e à luz da 
legislação pertinente, julgue os itens subsecutivos. 

71 O rejeito lançado alterou desfavoravelmente a biota, razão 
pela qual a empresa pode ser caracterizada como poluidora. 

72 Independentemente de dolo ou culpa, a empresa deverá 
reparar o dano ambiental. 

73 A atividade da empresa não poderá ser limitada por ato do 
poder público, sob pena de violação de direito associado ao 
conceito de desenvolvimento sustentável. 

74 No caso em questão, a pessoa jurídica da empresa têxtil não 
responderá por crime ambiental. 

75 Considerando-se que a empresa possui licenciamento 
ambiental para a realização das suas atividades empresariais, 
o fato descrito representa caso fortuito, razão pela qual ela 
não deve sofrer qualquer sanção administrativa. 

  A cidade de Pirenópolis – GO é um conjunto 
arquitetônico, urbanístico, paisagístico e histórico tombado pelo 
IPHAN em 1990. Na cidade, anualmente é realizada a Festa do 
Divino Espírito Santo de Pirenópolis, que foi reconhecida em 
2010 como patrimônio cultural do Brasil.  
  A fim de aproveitar o fluxo de turistas em Pirenópolis, 
Roberto decidiu montar um restaurante no centro da cidade. Para 
isso, ele comprou um prédio que, embora tombado, encontrava-se 
abandonado, havendo a necessidade de reformá-lo. 

Considerando essa situação hipotética e as informações nela 
apresentadas, julgue os itens a seguir. 

76 Roberto, ao reformar um prédio tombado que estava 
abandonado, colabora para a economia da cidade, mas não 
incentiva finalidades sociais, o que ocorreria, por exemplo, 
se ele ofertasse no restaurante algum tipo de ação social para 
a comunidade, como um curso de culinária para jovens 
carentes.  

77 A reforma de bem tombado constitui uma forma de 
concretização do desenvolvimento sustentável, visto que, 
atualmente, o conceito de patrimônio cultural reconhece uma 
inter-relação entre aspectos naturais e culturais. 

78 Os benefícios da reforma empreendida por Roberto estão 
restritos ao bem tombado, por isso possuem uma dimensão 
material, de ação preservacionista, sem, contudo, envolver as 
noções de paisagens e de itinerários culturais. 

79 As dimensões material e imaterial não estão interligadas no 
caso em apreço, visto que o desenvolvimento econômico 
sustentável envolve a questão material da preservação do 
bem tombado, mas não afeta a dimensão imaterial, 
representada pela preservação da Festa do Divino Espírito 
Santo. 

80 A existência de um restaurante na área tombada de 
Pirenópolis pode ser considerada uma forma de incremento 
do turismo cultural da cidade, por ser um meio que as 
comunidades de acolhimento poderão utilizar para esclarecer 
aos visitantes o significado do patrimônio e da necessidade 
de preservá-lo. 

81 A abertura de um restaurante em área tombada está de 
acordo com os princípios aplicáveis ao turismo, pois 
promove a valorização dos conjuntos patrimoniais na medida 
em que assegura aos visitantes uma experiência 
enriquecedora e agradável.  

Acerca de turismo cultural, patrimônio cultural e 
desenvolvimento econômico sustentável, julgue os itens 
seguintes. 

82 O turismo é um feito social, humano, econômico e cultural 
irreversível. 

83 Se, por um lado, a atividade do turismo pode causar graves 
consequências ao patrimônio devido ao uso massivo e 
descontrolado do monumento, por outro, pode exercer uma 
influência positiva sobre o ser humano e os monumentos e 
sítios, podendo garantir, ainda, com meios próprios, a sua 
proteção e manutenção. 

84 A evolução tecnológica não é suficiente para eliminar todas 
as mazelas decorrentes do crescimento econômico, por isso, 
entre outras razões, as políticas públicas sobre patrimônio 
cultural demandam o reconhecimento de limitações ao 
desenvolvimento econômico.  

85 O turismo voltado para o patrimônio cultural é uma atividade 
privada e lucrativa, mas sua exploração é vedada à sociedade 
civil. 

86 A Agenda 21 e o Relatório Brundtland contemplam o 
conceito de desenvolvimento sustentável adotado pelos 
governos nacionais e por organizações internacionais, 
aplicando-se seu conteúdo ao patrimônio cultural.  

87 A partir da Convenção de Estocolmo, em 1972, o Brasil 
passou a se preocupar com questões ambientais, adotando, 
desde então, a ideia de que crescimento econômico se 
converte em desenvolvimento sustentável somente se houver 
combate à concentração de renda, à pobreza, à desigualdade 
social e às diferenças substanciais entre as nações.  

88 Empreendimentos que envolvam descobertas arqueológicas 
não são compatíveis com a atividade de turismo cultural, 
pois se destinam a pesquisas científicas, o que os torna 
inconciliáveis com a visitação pública. 

  Fábio comprou a casa em que uma famosa escritora, já 
falecida, havia morado, em um bairro do centro de Recife. 
O intuito de Fábio era transformar o imóvel em museu, havendo 
cobrança de ingresso dos visitantes. Como a casa se encontrava 
fechada, com sinais de depredação, ele restringiu os primeiros 
gastos à restauração, que seria custeada com recursos auferidos 
com a venda dos ingressos cobrados dos visitantes. A sinalização 
aos visitantes sobre medidas de segurança no museu foram 
deixadas para um momento posterior, quando tais medidas 
pudessem ser custeadas com os recursos obtidos após a 
inauguração. Além disso, Fábio não estabeleceu uma limitação 
do número diário de visitantes, pois isso reduziria os seus ganhos 
iniciais.  

Considerando essa situação hipotética, julgue os itens que se 
seguem. 

89 Apesar da sua decisão de postergar as cautelas de segurança 
e a avaliação do número máximo de visitantes, Fábio 
praticou o turismo cultural ao garantir a preservação da casa 
para as gerações presentes e futuras. 

90 A exploração massiva do turismo pretendida por Fábio está 
de acordo com o desenvolvimento sustentável, pois o 
benefício econômico desencadeará ganhos ambientais e 
sociais.  

91 Para que Fábio desenvolva as atividades pretendidas no 
imóvel, é necessário o tombamento da casa pela União ou 
pelo governo do estado de Pernambuco, a fim de que o bem 
seja preservado para as gerações futuras. 

92 O museu criado por Fábio poderá gerar uma atividade de 
turismo, com possível produção de renda para a sua 
manutenção, porém não afetará a vida dos moradores 
vizinhos ao imóvel. 



 

  CESPE | CEBRASPE – IPHAN – Aplicação: 2018
 

 

 

93 Caso Fábio pretenda desenvolver uma atividade de educação 

patrimonial no museu, poderá se valer de processos 

educativos não formais que tenham como foco o patrimônio 

cultural, sendo indispensável que se assegure a participação 

da comunidade na formulação, na implantação e na execução 

das atividades propostas.  

Com relação à educação patrimonial, julgue os itens 

subsequentes. 

94 No IPHAN, os debates acerca da educação patrimonial 

iniciaram-se apenas na gestão de Aloísio Magalhães, em 

1976, ou seja, após quase quarenta anos da criação dessa 

autarquia. 

95 No período de 1937 a 1967, as iniciativas educativas do 

IPHAN se concentraram na criação de museus e no incentivo 

a exposições; somente após esse período a política da 

autarquia contemplou iniciativas como o tombamento de 

coleções e de acervos artísticos e documentais, de 

exemplares da arquitetura religiosa, civil, militar e do 

incentivo a publicações técnicas. 

96 A criação do Centro Nacional de Referência Cultural 

(CNRC) foi uma iniciativa de Mário de Andrade e constitui 

um dos marcos da história da educação patrimonial 

brasileira.  

97 O Projeto Interação foi especialmente importante para a 

educação patrimonial no Brasil, pois contestava a 

uniformidade e a homogeneização da cultura, em favor do 

reconhecimento das diferenças culturais. 

98 Os processos educativos da educação patrimonial devem 

primar pela construção coletiva e democrática do 

conhecimento, por meio do diálogo permanente entre os 

agentes culturais e sociais e pela participação efetiva das 

comunidades detentoras e produtoras das referências 

culturais, onde convivem diversas noções de patrimônio 

cultural. 

99 As experiências educativas mostram que devem ser 

preservados, para as gerações futuras, lugares, edificações e 

objetos pelo seu valor em si mesmos, preferencialmente de 

maneira dissociada da vida cotidiana. 

100 A política de educação patrimonial do IPHAN está 

estruturada em três eixos de atuação: gestão segmentada das 

ações educativas; inserção do tema patrimônio cultural na 

educação informal; e instituição de marcos programáticos no 

campo da educação patrimonial. 

Julgue os itens que se seguem, relativos a gestão de projetos. 

101 Implementar melhorias na sistemática de utilização de 
prédios históricos, elaborar política de avaliação de 
desempenho de servidores, efetuar pagamento de 
fornecedores e prestadores de serviço e aprimorar os 
processos de gestão das parcerias público-privadas para 
gestão de espaços tombados podem ser corretamente 
caracterizados como objetivos de projetos. 

102 No documento de apresentação do escopo do projeto, são 
descritas as características, as funcionalidades e as 
especificações do que será entregue quando da conclusão do 
projeto. 

103 Situação hipotética: O dirigente de uma organização 
encaminhou ao gerente de projetos uma solicitação de 
ampliação do escopo de determinado projeto, com inclusão 
de novos objetivos, mas informou que não haveria condições 
de alterar o orçamento. O gerente, após análise dos impactos 
no projeto decorrentes das novas demandas, encaminhou ao 
dirigente proposta de nova especificação de qualidade e 
novos prazos de entrega dos produtos finais, além de novo 
plano de gerenciamento de riscos. Assertiva: O gerente 
atuou na busca do equilíbrio de restrições conflitantes do 
projeto. 

104 As funções do escritório de gerenciamento de projetos 
incluem apoiar os gerentes de projeto no gerenciamento de 
recursos compartilhados pelos projetos da organização, no 
estabelecimento de metodologia e nas melhores práticas e 
padrões de gerenciamento de projetos. 

105 Situação hipotética: A estrutura organizacional de um 
instituto de desenvolvimento combina dois tipos de 
estrutura: a funcional e a por projetos, o que caracteriza uma 
estrutura matricial, na qual há compartilhamento de recursos 
entre as duas estruturas, bem como a tomada de decisão por 
ambas. Para o gerenciamento dos projetos estratégicos do 
instituto, adota-se o modelo de estrutura matricial forte. 
Assertiva: Nesse caso, de acordo com o guia PMBOK 
(project management body of knowledge), os gerentes de 
projetos têm maior autoridade sobre os projetos que os 
gerentes funcionais, além de poderem atuar, juntamente com 
suas equipes de administração, em tempo integral no projeto, 
cabendo aos gerentes de projetos a administração do 
orçamento dos projetos. 

Com base no guia PMBOK, julgue os itens a seguir. 

106 O documento no qual a equipe de projeto decompõe o 
escopo total do trabalho em partes menores e gerenciáveis é 
denominado declaração do escopo do projeto.  

107 Gerenciamento das aquisições do projeto, gerenciamento das 
comunicações do projeto, gerenciamento dos sistemas do 
projeto e gerenciamento dos recursos humanos do projeto 
são áreas de conhecimento específicas do gerenciamento de 
projetos. 

108 Situação hipotética: Em um projeto, foi identificado um 
conjunto de novos riscos e, para gerenciá-los, foi definida a 
necessidade de adoção de um plano de contingência. A partir 
disso, o gerente do projeto propôs um novo orçamento, um 
novo cronograma e um novo plano de gerenciamento de 
riscos. Assertiva: Nessa situação, foram empregados 
conhecimentos das áreas de gerenciamento da integração do 
projeto, gerenciamento do tempo do projeto, gerenciamento 
dos custos do projeto e gerenciamento dos riscos do projeto.  

109 A linha de base do escopo é um documento composto pela 
declaração do escopo do projeto, pela estrutura analítica do 
projeto e pelo cronograma do projeto. 

110 A descrição dos pacotes de trabalho pode ser feita quando o 
escopo do projeto é desmembrado até o nível mais baixo 
possível de detalhamento. 
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111 Denomina-se estrutura analítica dos riscos (EAR) o 

documento no qual são descritas de forma hierárquica as 

diversas categorias dos riscos identificados, levando-se em 

conta as fontes ou as origens dos riscos, como recursos 

humanos, tecnologia, materiais e equipamentos, 

gerenciamento, e suas subdivisões. 

112 Situação hipotética: O gerente de um projeto de 

revitalização de um sítio histórico identificou a população 

que será beneficiada com o projeto, a população que terá 

alguns de seus interesses contrariados, as entidades 

contrárias à realização do projeto e as instituições públicas e 

privadas que serão beneficiadas total ou parcialmente com o 

projeto. Assertiva: Nessa situação, o gerente utilizou 

conhecimentos da área gerenciamento das partes 

interessadas. 

Acerca dos projetos e de suas etapas, julgue os itens 

subsecutivos, com base no guia PMBOK. 

113 Ocorrem na fase de planejamento os trabalhos realizados por 

uma equipe de gerenciamento de projetos com o objetivo de 

definir uma nova fase de um projeto existente. 

114 O início do projeto é formalmente autorizado após a 

aprovação do termo de abertura do projeto, no qual constam 

o escopo inicial, as premissas e as restrições do projeto.  

115 As linhas de base do escopo, do cronograma e dos custos 

compõem as linhas de base do projeto, utilizadas no 

planejamento para a elaboração do plano de gerenciamento 

do projeto. 

116 Plano de gerenciamento do escopo, plano de gerenciamento 

dos requisitos, plano de gerenciamento das comunicações, e 

plano de gerenciamento das aquisições são exemplos de 

planos elaborados no planejamento do projeto. 

117 Realizar a garantia da qualidade, mobilizar e desenvolver a 

equipe do projeto e recomendar ações preventivas a 

potenciais problemas são ações típicas da execução do 

projeto. 

118 Documentar as lições aprendidas, arquivar documentos 

importantes para consultas futuras, realizar avaliação dos 

membros da equipe do projeto e liberar os recursos 

utilizados no projeto são ações características do 

encerramento do projeto. 

119 Situação hipotética: A equipe de um projeto identificou 

como grave o risco de possíveis problemas de energia 

causarem danos aos equipamentos incluídos no projeto e, por 

isso, optou pela contratação de um seguro para cobertura dos 

custos resultantes da reparação de eventuais danos. 

Assertiva: Nessa situação, a equipe do projeto optou por 

prevenir o risco como forma de resposta.  

120 A estratégia de resposta ao risco denominada evitar o risco é 

adotada quando são estabelecidas ações para reduzir a 

probabilidade de um risco previamente identificado ocorrer. 

Espaço livre 


